
HEXATRIS 
Para desenvolver uma atitude investigativa 

tManipular material, ver por si mesmo como se for- 
mam e organizam as relaÃ§'es corrigir os seus prÃ³ 
prios erros, reter sÃ o que se constatou e de que se 
teve consciÃªncia vale mais, evidentemente, do que 
repetir sons simplesmente ouvidos e n'o relacionados 
com a nossa experi6ncia.n 

Caleb Cattegno 

Se a manipulaÃ§Ã de objectos concretos pode favore- 
cer o processo de abstracÃ§Ã£ o simples facto de os mani- 
pular nÃ£ Ã suficiente, segundo Piaget, para a elaboraÃ§Ã 
de determinados conceitos. Para que a crianÃ§ elabore 
operaÃ§Ãµ intelectuais, Ã necessÃ¡ri que capte o sentido 
e aprecie o valor dessas manipulaÃ§Ãµe 

O conjunto de actividades, que a seguir se propÃµe 
inscreve-se nesta perspectiva. Largamente inspirado no 
artigo Hexiamonds, publicado em Novembro de 1986, 
em The Computing Teacher, apresenta as modificaÃ§Ãµ 
que a nossa perspectiva perante a aprendizagem e a 
modularidade da linguagem Logo impunham. 

Tal como os PoliminÃ³ e o Tangram, as actividades 
i volta dos Hexatris - figuras formadas por seis (hexa) 
triÃ¢ngulo (?ris) equilÃ¡tero congruentes - proporcionam 
aos alunos boas oportunidades de investigaÃ§Ã matemÃ¡ 
tica e de construÃ§Ã de conceitos. O recurso, em simul- 
tÃ¢neo a materiais concretos e h programaÃ§Ã em Logo, 
propicia uma compreensÃ£ mais profunda dos concei- 
tos em jogo. ao mesmo tempo que permite a descoberta 
de relaÃ§Ãµ que, de outra forma, permaneceriam igno- 
radas. 

Depois das duas primeiras actividades, realizadas em 
simultÃ¢ne por todos os grupos de alunos, todas as outras 
podem ocorrer em momentos diferentes para os diferen- 
tes grupos, o que alivia bastante o peso do material 
necessÃ¡rio 

Materiais 

- cerca de 80 triÃ¢ngulo equilÃ¡tero congruentes, por 
grupo de alunos 
- cerca de 20 hexatris de cada tipo 
- computador 
- software para programar em Logo 

Actividade 

Descobrir todas as figuras diferentes constituÃ­da por 
seis triÃ¢ngulo equilÃ¡tero do mesmo tamanho - os 
Hexatris. 

2.a Actividade 

Comparar as Ã¡rea e os perÃ­metro dos diferentes 
Hexatris. 

3." Actividade 

Conceber um procedimento em Logo para construir 
um qualquer triÃ¢ngul equilÃ¡tero 
Com base no procedimento anterior, construir todos 
os Hexatris. 

4.a Actividade 

O hexÃ¡gon Ã um dos Hexatris. SerÃ possÃ­ve cons- 
truir um hexÃ¡gon semelhante utilizando outros 
Hexatris? 
Em caso afirmativo, construÃ­-10 tamMm, em Logo, 
a partir dos procedimentos dos Hexatris respectivos. 
O mesmo relativamente a outros Hexatris. 

5." Actividade 

Descobrir os Hexatris com os quais Ã possÃ­ve pavi- 
mentar o plano. 

6." Actividade 

Construir um paralelogramo com todos os Hexatris. 
O mesmo em Logo. 

A propÃ³sit da primeira actividade, nÃ£ se conside- 
rarÃ£ diferentes figuras simÃ©trica ou obtidas por rota- 
Ã§Ã de outras jÃ descobertas. 

Pode-se pedir aos alunos que atribuam designaÃ§Ãµ aos 
diferentes Hexatris. Segue-se o desenho dos 12 Hexa- 
tris construÃ­do em Logo. 

esfinge 
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taco p i s t o l a  

pato 

borboleta iate 

A segunda actividade tamb6m pode proporcionar a 
construÃ§Ã do conceito de 4rea se os alunos ainda o nÃ£ 
detÃªm De qualquer forma, a questÃ£ dos perÃ­metro 
pode ser colocada em seguida. 

Se nÃ£ se quiser explorar a modularidade da lingua- 
gem Logo, mas antes a amplitude dos Ã¢ngulo de cada 
Hexatris, a terceira actividade deve propor, exclusiva- 
mente, a construÃ§Ã dos Hexatris. 

A designaÃ§Ã de Hexatris semelhante (4. a actividade) 
pode ser substituÃ­d por outra se os alunos nÃ£ forem 
detentores deste conceito. Neste Ãºltim caso, a activi- 
dade pode servir para uma primeira abordagem deste 
conceito, sugerindo-se a descoberta da relaÃ§Ã entre os 
comprimentos dos lados correspondentes nos dois Hexa- 
tris. 

(Continua na pÃ¡fin 36) 
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Hexatris (conclusÃ£o 

Como actividade suplementar, pode-se tamb6m desa- 
fiar os alunos a construÃ­re uma estrela de seis pontas 
com oito dos Hexatris. 

Segue-se um exemplo de pavimentaÃ§Ã£ 

E aguarde-se pelas surpresas que um conjunto de acti- 
vidades deste tipo sempre proporciona! 

Leonor Moreira 
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Fibonacci (conclusÃ£o 

sucessÃ£ infinita. Ã como quando assistimos constante- 
mente h ultrapassagem de novos recordes desportivos: 
quem nunca pensou que, a continuarem assim, os atle- 
tas de corrida, por exemplo, que conseguem demorar 
cada vez menos tempo, um dia destes nÃ£ demoram 
mesmo tempo nenhum? Ou, caso ainda mais extremo, 
atingem a meta antes de partir? Ã‰ confessÃªmo-10 uma 
hipÃ³tes divertida, embora perfeitamente inverosÃ­mil A 
verdade 6 que a matemÃ¡tic produziu um conceito que 
nos diz que nÃ£ 6 assim: 6 a n-Ã£ de limite assimpt6- 
tico que, se nÃ£ estou em erro, 6 o limite para o qual 
tende uma progressÃ£ interminÃ¡vel nÃ£ sendo no entanto 
nunca atingido. Assim, 6 fÃ¡ci de perceber que na suces- 
sÃ£ 0,9; 0,99; 0,999; 0,9999; etc., o limite assimpt6- 
tico serÃ 1, que nunca ser6 atingido (6 sempre possÃ­ve 
acrescentar mais um 9 h direita dos que j6 l i  esiÃ£o...) 
igualmente numa sucessÃ£ de polÃ­gono (pol'gono de trÃª 
lados, pol'gono de 4 lados, e de 5 ,  de 6 ,..., de 10, ..., 
de 20, .... etc.), inscritos numa circunferÃªncia esta ser6 
o respectivo limite assimptÃ³tico nÃ£ havendo nunca 
completa coincidÃªnci entre a sua linha e a dos polÃ­go 

nos, aos quais 6 sempre possÃ­ve acrescentar mais um 
lado ... 

Nota: 
No ano de 1987188 surgiu no Plano de FormaÃ§Ã da 

Escola Sec. n.O 1 da Marinha Grande uma acqÃ£ inti- 
talada Ã‡ lado humano da MatemÃ¡tica dinamiiada por 
uma professora de MatemÃ¡tic (Isabel Azevedo Rocha) 
e outra de PortuguÃª (Margarida Font Amado). O objec- 
tivo era contribuir para a diminuiÃ§Ã do insucesso na 
MatemÃ¡tica ajudando a modificar atitudes de professo- 
res de outras Ã¡rea (especialmente de Letras.. .), em rela- 
Ã§Ã h MatemÃ¡tica Por outro lado tentava-se es%ar um 
trabalho de tipo interdiscipli e de Ã§investigaÃ§ cola- 
borante= entre professores de Ã¡rea aparentemente tÃ£ 
distintas. 

Realizaram-se, nesse ano e nos seguintes, 3 sess'es 
todas obedecendo a este objectivo e destinadas a um 
pÃºblic de professores de fonnaÃ§'e diversas; o artigo 
que aqui se publica 6 a transcriÃ§Ã de parte da referida 
sessÃ£ subordinada ao tema  infinito*. 


